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Agradeço a minha mãe Alice e meu pai Sergio por me deixar brincar livremente e me apoiar sempre. A minha companheira de vida e de brincadeiras Rita Ritovski, com quem adoro brincar. A minha pequena Sofia, que me leva sempre para o mundo mágico das brincadeiras. Os amigos Edgard Jamelão, Cris Ó Linda, Michele Mi, Fabrício Cardeal e os meus queridos sobrinhos que estão sempre experimentando e inventando novas brincadeiras. E, claro, aos mestres que por mim passaram: Rafael Fujikake (Toiço), Éviton Araújo (Morango), Rafael Rodrigues (Salsicha), Umberto Mancebo, Felipe Guma, Cleber Urfali (Chuvisco), Cleber Xavier (Panqueca), Pritty, Cris Naka, Marcus Lima (in memoriam), Marcos Rodrigues (Chucruts), Helen Gomes dos Santos (in memoriam), Meri Elen, Carlos Godoy, Lydia Hortélio, Adelsin Filho, Estevão Marques, Chico dos Bonecos e Ricardo Nastari.


Dedico essa obra a todas as crianças que um dia puderam brincar comigo e que puderam ensinar essas brincadeiras para outras pessoas.


O SOM DAS
PALAVRAS

A PRIMEIRA VEZ que ouvi uma brincadeira cantada foi na antiga “terceira série”. Quem cantava era a professora Liliane, e essa era, sem dúvida, a parte
da aula de que eu mais gostava. Cantávamos
“Bum ticabum” com a voz grossa, fina, devagar, sem voz apenas com os gestos… Essa cena era mágica. Não tínhamos nada em nossas mãos, nenhum brinquedo, objeto, instrumento… Nada! Apenas nossas vozes brincando com o ar.

Foi então que, aos 15 anos, comecei a pesquisar as brincadeiras cantadas, me fascinando com a possibilidade de brincar com o som das palavras e da música utilizando apenas a nossa voz. Nessa época comecei a estudar teatro e a trabalhar com crianças. Fui conhecendo e aprendendo mais brincadeiras. Muitas vezes aprendia e, quando chegava em casa, não me lembrava mais da melodia. Comecei, então, a levar um gravador comigo para registrar as brincadeiras e conseguir passá-las para o papel. Tornei-me um colecionador de brincadeiras cantadas.

Após anos de pesquisa, surgiu a oportunidade de escrever este livro e apresentá-lo com o áudio das brincadeiras. Você irá reparar que optei por não colocar instrumentos musicais. Fiz isso porque acredito que a voz é um poderoso instrumento e podemos sim brincar apenas com ela. Esta obra não tem a intenção de ser um livro de receita, e sim de consulta. Acredito que as brincadeiras podem ser adaptadas conforme o grupo e elas estimulam o raciocínio, a criatividade, a coordenação motora, o protagonismo, a espacialidade e a socialização do indivíduo.

Este livro é destinado aos papais, mamães, titios, titias, vovôs, vovós, musicoterapeutas, educadores, professores, recreadores, brincantes e a todos aqueles que gostam de brincar.

Marlon Chucruts
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A ÁRVORE DA MONTANHA
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A árvore da montanha, olê, aí, aô! 4x

Nesta árvore tem um galho, ó que galho, belo galho,
ai ai ai, que amor de galho.

O galho da árvore.

A árvore da montanha, olê, aí, aô! 4x

Neste galho tem um ninho, ó que ninho, belo ninho,
ai ai ai, que amor de ninho.

O ninho no galho e o galho da árvore.

A árvore da montanha, olê, aí, aô! 4x

Neste ninho tem um pássaro, ó que pássaro, belo pássaro, ai ai ai, que amor de pássaro.

O pássaro no ninho, o ninho no galho e o galho da árvore.
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A árvore da montanha, olê, aí, aô! 4x

Este pássaro comeu uma fruta, ó que fruta,
bela fruta, ai ai ai, que amor de fruta.

A fruta do pássaro, o pássaro no ninho,
o ninho no galho e o galho da árvore.

A árvore da montanha, olê, aí, aô! 4x

Esta fruta foi flechada, ó que flecha, bela flecha,
ai ai ai, que amor de flecha.

A flecha na fruta, a fruta do pássaro, o pássaro no ninho, o ninho no galho e o galho da árvore.

A árvore da montanha, olê, aí, aô! 4x

A flecha era do índio, ó que índio, belo índio, ai ai ai, que amor de índio.

O índio com a flecha, a flecha na fruta, a fruta do pássaro, o pássaro no ninho, o ninho no galho e o galho da árvore.
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A árvore da montanha, olê, aí, aô! 4x

O índio estava embaixo de uma sombra, ó que sombra, bela sombra, ai ai ai, que amor de sombra.

A sombra no índio, o índio com a flecha, a flecha na fruta, a fruta do pássaro, o pássaro no ninho, o ninho no galho e o galho da árvore.

A árvore da montanha, olê, aí, aô! 4x

A sombra era da árvore, ó que árvore, bela árvore,
ai ai ai, que amor de árvore.
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